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Introdução 

Existem muitas abordagens e metodolo-
gias utilizadas para o estudo de elites polí-
ticas, e esta coletânea é uma prova disso. 
Reunindo trabalhos de pesquisadores e pes-
quisadoras de diferentes países (Argentina, 
Brasil, Uruguai e França), o presente dos-
siê oferece uma amostra da pluralidade de 
perspectivas, dos avanços conquistados nas 
investigações e do estado da arte acerca das 
questões atuais referentes às minorias diri-
gentes, suas características e práticas. 

Dois apontamentos iniciais são impor-
tantes. Por um lado, as discussões aqui 
realizadas se inscrevem em uma tradição 
de estudos já retomada pelos coordenado-
res deste dossiê (Nercessian; Robles-Rivera; 
Serna, 2023; Vommaro; Gené, 2018; Grill; 

Reis, 2016) e a temática foi privilegiada na 
Revista Pós Ciências Sociais/REPOCS em 
diferentes momentos de sua história (v. 17, 
n.°s 33 e 34, 2020; v. 12, n.º 23, 2015; v. 8, 
n.º 15, 2011). 

Por outro lado, trata-se aqui de fortale-
cer o programa de pesquisas promovendo 
mais um espaço de análise e aglutinação de 
especialistas vinculados a redes consisten-
tes de cooperação e de interlocução. Neste 
caso, em primeiro lugar, ressalta-se que esta 
iniciativa foi concebida como oportunida-
de de repercutir o andamento do Projeto de 
Cooperação Internacional “Grupos dirigen-
tes e domínios políticos na América Latina: 
o trabalho de representação de interesses 
em múltiplas escalas”, liderado desde o PP-
GCSoc/UFMA e financiado pelo CNPq (Cha-
mada 14/2023). Nos marcos de uma socio-
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logia política, voltada à apreensão dos con-
dicionantes e lógicas de ocupação de altas 
posições de poder – que impactam material 
e simbolicamente o conjunto das socieda-
des –, a proposta mais ampla tomou como 
foco central o fortalecimento das conexões 
profícuas entre investigadores e investiga-
doras que examinam processos de seleção e 
formas de atuação de grupos dirigentes em 
diferentes países da América Latina (Grill; 
Reis, 2023). Em segundo lugar, enfatiza-se a 
continuidade dos elos existentes entre com-
ponentes das instituições parceiras (UFMA, 
UDELAR e UNSAM) no âmbito do Grupo de 
Trabalho do Conselho Latino-americano de 
Ciências Sociais/CLACSO sobre “Elites em-
presariais, estado e desigualdade” (2022-
2025), que deu prosseguimento ao trabalho 
bem-sucedido realizado em sua primeira 
edição (2019-2022), cuja temática geral foi 
“Elites empresariais, estado e dominação”.

É também pertinente salientar que en-
contramos neste fascículo um conjunto de 
artigos, com investigações muito recentes, e 
resenhas, sobre livros públicados nos últimos 
anos, contemplando, no mínimo, três gran-
des eixos temáticos: profissionalização das 
elites políticas; elites políticas e estruturas de 
poder; e metodologias de pesquisa atinentes 
aos estudo de elites, seus alcances e limites. 
Por esse motivo, vamos discorrer um pouco 
mais atentamente sobre cada um deles.

1. Profissionalização das elites políticas

Desde suas reflexões pioneiras sobre a 
profissionalização política, Weber se refe-
riu àqueles que vivem da política e para a 
política como políticos profissionais. Ob-
viamente, essas duas formas não são mu-
tuamente exclusivas, embora não andem 
necessariamente juntas. Viver “para” a po-
lítica significa, em um sentido íntimo, fazer 

dela a própria vida, desfrutar do exercício 
do poder e dar sentido à própria existência, 
colocando-a a serviço de “algo”; enquanto 
viver “da” política significa fazer dela uma 
fonte duradoura de renda (Weber, 2002). A 
sociologia realista de Weber tem a vanta-
gem de nos lembrar que os políticos pro-
fissionais lutam tanto por ideias como por 
cargos, e que eles fazem isso de diferentes 
maneiras e em momentos históricos distin-
tos. Mas a noção de profissão, no sentido 
comum, é problemática, quando utilizada 
para designar os políticos. Verificam-se 
múltiplas resistências no próprio meio, quer 
dizer, os protagonistas do jogo político ten-
dem a preferir as ideias de “vocação” ou  
“missão” (Offerlé, 2011). No limite, ao me-
nos em algumas configurações, parece inco-
fessável para os políticos que eles exercem 
uma profissão (Damamme, 1999). Mas a 
ideia é igualmente polêmica entre analistas 
e leigos. Ou seja, enquanto alguns atribuem 
à abertura e à circulação de ocupantes de 
mandatos um valor positivo na democracia, 
outros reinvidicam a necessidade de mais e 
melhor treinamento das elites governantes. 

De qualquer forma, a definição de um 
político profissional é elusiva. Como Sébas-
tien Michon e Étienne Ollion (2018) de-
monstraram, além da definição clássica de 
Weber, as pesquisas em sociologia política 
que mobilizam a noção de profissionali-
zação costumam lhe conferir, pelo menos 
implicitamente, três significados diferentes. 
Os “profissionais políticos” podem ser de-
finidos em termos: de sua longevidade no 
campo político; de sua extensa carreira e 
da multiplicidade de cargos de responsabi-
lidade assumidos; ou ainda se referindo ao 
conhecimento prático e ao ethos específico 
dos agentes. Longe de buscar uma “defini-
ção canônica”, a proposta é assumir a pers-
pectiva sócio-histórica como fortemente 
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adequada para enfrentar o desafio de traçar 
o percurso do rótulo, as lutas por sua defi-
nição, as lições aprendidas no caminho e 
a maneira subjetiva de significá-lo (Offerlé, 
2011), nas distintas configurações nacionais 
e regionais.

Nesse aspecto, diferentes artigos des-
te dossiê nos permitem aprofundar nossa 
compreensão dos níveis de profissionaliza-
ção das elites políticas (ou da falta dela) 
em diferentes escalas e realidades históri-
cas. Offerlé, na tradução do longo posfácio 
da nova edição de 2017 de seu já clássico 
livro “La profession politique”, publicado 
originalmente em 1999; Gené, estudando 
as novas elites que ocuparam o poder exe-
cutivo com a chegada da força de direita 
radical de Javier Milei à presidência argen-
tina em 2023; bem como Ortiz de Rozas 
e Rodrigues Vacari de Arruda, investigan-
do a relação entre política e território por 
meio das trajetórias e práticas das elites 
políticas subnacionais.

As vias de “entrada na política” têm 
atraído a atenção de vários estudos (Lévê-
que, 1996; Offerlé; Sawicki, 1996; Levita, 
2019), que buscam compreender as carac-
terísticas e particularidades de uma carreira 
singular, cujos canais e capitais de entrada 
variaram na longa história da profissionali-
zação política. Ou seja, os trabalhos exami-
nam “o surgimento, muitas vezes concomi-
tante à estabilização do sufrágio ‘universal’ 
(primeiro masculino), de uma categoria de 
agentes especializados e profissionalizados 
na conquista e no exercício de um tipo par-
ticular de poder, o poder político” (Offerlé, 
2011, p. 85). Em seu artigo “A profissiona-
lização política em questão”, Michel Of-
ferlé retorna quase vinte anos depois aos 
achados e às questões apresentadas em “La 
profession politique”, e faz um ambicioso 
inventário das obras publicadas no século 

XXI sobre essas questões, principalmente na 
França. No manuscrito, o autor mapeia  as 
apostas cruzadas acionadas para defender 
ou contestar as diferentes formas de exercer 
a profissão política ao longo do tempo. O 
que lhe permite refletir sobre transforma-
ções mais recentes decorrentes da afirmação 
da mídia digital, da incursão de “magnatas” 
na política e da ascensão de líderes  políti-
cos disruptivos em diferentes países.

Offerlé também analisa as diferentes 
agendas de pesquisa em torno dos proces-
sos de profissionalização (no plural), isto é, 
abrangendo: a produtividade de considerar 
a política como uma profissão (embora de 
um tipo singular) com as ferramentas da 
sociologia das profissões; as formas clás-
sicas e renovadas de estudá-la como uma 
elite; os problemas e as possibilidades dos 
estudos prosopográficos; as modalidades de 
exercício dos cargos políticos e seus dife-
rentes papéis; a questão dos entornos com 
diferentes especialistas que contribuem para 
coproduzir a atividade e as decisões políti-
cas cotidianas; as questões de gênero e os 
avanços díspares em sua representação nas 
últimas décadas (em contraste com outros 
grupos que não alcançam a mesma visibili-
dade/legitimidade em suas reivindicações e 
mobilizações); a questão da “fila de espera”; 
e as rotas de acesso mais lentas ou mais rá-
pidas – estas últimas, em momentos de dis-
rupção do campo político – para alcançar 
posições de poder. 

Em suma, seria difícil esgotar os muitos 
tópicos abordados nesse consistente texto, 
que foi traduzido para o português especial-
mente para esta edição, com novas notas 
e acréscimos do autor, e com um conjunto 
de esclarecimentos aos/às leitores/as menos 
familiarizados/as com a política francesa. 
Sua leitura oferece um mapa da sociologia 
política naquele país, como ela é praticada 
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atualmente, e uma revisão dos conceitos em 
ação, cujo poder heurístico é demonstrado 
no balanço feito. Esperamos, sobretudo, que 
ela signifique uma janela para elaborações 
de possíveis problemas de pesquisa.

As elites políticas não se comportam da 
mesma maneira o tempo todo e em todos os 
lugares. Portanto, é válido prestar atenção 
aos contextos e às conjunturas que as repo-
sicionam, às restrições partidárias e institu-
cionais que pesam sobre elas e aos recursos 
mobilizados, pois assim podemos ter uma 
compreensão mais completa desses proces-
sos e de seus cursos de ação. Em seu artigo, 
Gené analisa um novo tipo de elite políti-
ca, até então inexperiente ou relativamente 
marginal, que chegou ao poder no contexto 
da rápida escalada do líder da direita ra-
dical Javier Milei na Argentina. Com uma 
estrutura partidária minúscula e impulsio-
nada tanto pelo caráter perturbador de seu 
líder como pelo contexto de crise econô-
mica prolongada, a nova força política, La 
Libertad Avanza, chegou à presidência em 
2023. Mas o fez com uma fraqueza institu-
cional incomum, com uma minoria muito 
marcante em ambas as câmaras do Con-
gresso e nenhum governador ou prefeito de 
seu partido em todo o território nacional. 
Nesse cenário, os encarregados de negociar 
com seus pares políticos, que ocupavam 
os espaços institucionais tradicionalmente 
reservados a políticos altamente profissio-
nalizados, foram outsiders, recém-chegados 
ou atores que vieram de outras experiên-
cias partidárias, mas até agora com pouco 
poder. A autora traça suas trajetórias e po-
sicionamentos, mostrando o caráter “anti-
-elite” desses membros, que não contavam 
com reconhecimento ou prestígio na are-
na política, e que apresentam uma atitude 
transgressora, reivindicando forte antago-
nismo com as elites estabelecidas. Passan-

do das trajetórias às práticas, Gené mostra 
como, mesmo com recursos políticos limi-
tados, esses agentes foram eficazes no pri-
meiro ano de governo, atingindo parte de 
suas metas e avançando em seus programas 
de gestão, deixando perplexos outros atores 
políticos tradicionais.

A profissionalização das elites políticas 
ocorre em diferentes escalas e de diversas 
maneiras. Em países federais como a Argen-
tina e o Brasil, os estudos sobre a política 
subnacional adquiriram especial relevância 
e, embora tenham uma longa tradição, so-
mente nas últimas décadas têm sido mais in-
tensamente objeto de investigações sistemá-
ticas. Com enfoques e dinâmicas históricas 
significativamente contrastantes, os traba-
lhos de Victoria Ortiz de Rozas e Larissa Ro-
drigues Vacari de Arruda fornecem chaves 
à compreensão da especificidade dos parla-
mentares segundo seus territórios de origem. 

O primeiro desses artigos enfoca o tra-
balho político dos deputados nacionais em 
relação às suas províncias. Inspirada nas 
pesquisas de Richard Fenno (2013) e Marc 
Abélès (2001), Ortiz de Rozas reconstrói a 
gama de atividades e a intermediação rea-
lizada pelos legisladores, mostrando que 
seu trabalho vai muito além da função de 
“legislar”. Por meio de uma pesquisa qua-
litativa baseada em entrevistas em profun-
didade, ela analisa a agenda dos deputados 
nacionais além do que acontece dentro do 
Congresso, bem como qualifica seu traba-
lho territorial e de “gerenciamento”, deta-
lhando os desafios específicos que enfren-
tam e os parâmetros pelos quais medem seu 
sucesso. Assim, a autora nos oferece uma 
verdadeira sociologia do trabalho político 
(Hurtado; Paladino; Vommaro, 2018). Ou 
seja, demonstra a dimensão fundamental 
de intermediação entre as burocracias na-
cionais e as demandas locais (de prefeitos 
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ou governadores, mas também de cidadãos 
comuns) para determinado tipo de deputa-
do e oferece uma tipologia do trabalho po-
lítico territorial, que inclui seis modos de 
atividades: presença “pura” no território; 
atenção a casos individuais; mediação com 
mediadores (por exemplo, entre ministérios 
nacionais e membros das bases territoriais); 
atuação como “embaixadores” do governo 
nacional no território; representação do 
governador perante o governo nacional; e, 
finalmente, atuação como mediadores do 
governo provincial no território. Este é um 
artigo recomendado ao interessados nas eli-
tes políticas em ação.

O artigo de Rodrigues Vacari de Arru-
da, de sua parte, apresenta detalhadamen-
te as trajetórias políticas subnacionais no 
Brasil, interrogando sobre as bases locais 
das assembleias legislativas de seis estados 
da federação, entre 1947 e 1963. A autora 
demonstra a complexidade da política sub-
nacional, que precisa ser compreendida a 
partir das suas lógicas particulares de fun-
cionamento. E, como em outros trabalhos 
deste dossiê, pondera sobre entraves meto-
dológicos enfrentados como a disponibili-
dade desigual de dados para os diferentes 
estados brasileiros. Além de trazer à tona 
perguntas que podemos responder por meio 
de investigações prosopográficas. Suas des-
cobertas destacam a importância da esfera 
municipal como um espaço para a forma-
ção e para o recrutamento de elites políticas 
nessas condições. Entretanto, em contraste 
com a pressuposição de uma trajetória li-
near partindo do local, regional ao federal, 
Arruda demonstra que há uma permeabili-
dade significativa nos Parlamentos estadual 
e federal, permitindo a entrada de novatos. 
Nesse sentido, apesar de a maioria dos de-
putados ter experiência política anterior, há 
também um número significativo de recém-

-chegados, o que sugere uma abertura no 
sistema político e revela um baixo grau de 
profissionalização da política até então. Isso 
refletiria a ausência de etapas ou trajetórias 
predefinidas para a candidatura ao legisla-
tivo estadual, assim como a pluralidade de 
formas de alcançar esses cargos.

Trajetórias e práticas na política, por 
sua vez, são condicionadas por formas de 
hierarquizações sociais e seus efeitos nas 
classificações dos agentes envolvidos nas 
disputas por posições de direção da vida 
social. A seguir, são pontuados algumas 
linhas de reflexão sobra as relações entre 
política e estruturas de poder presentes nas 
contribuições ao dossiê.

2. Elites políticas e estruturas de poder

A dinâmica de atuação e influência das 
elites políticas não se limita exclusivamente 
à ação dos atores na cena das estruturas, 
organizações e instituições propriamente 
políticas. As contribuições reunidas nes-
te dossiê abordam igualmente aspectos da 
composição das elites políticas ligados às 
configurações do Estado e às relações com 
outras hierarquias de poder na sociedade, 
bem como à ocupação de posições sociais. 

Uma das contribuições da ciência polí-
tica tem sido a de examinar o desenvol-
vimento e os processos de autonomização 
relativa das instituições e dos atores polí-
ticos. As análises têm apontado à conver-
gência histórica entre o nascimento e o 
desenvolvimento dos Estados-nações e a 
consolidação dos mecanismos de formação, 
especialização e profissionalização das eli-
tes políticas. É nesse processo que os “pro-
fissionais da política” conseguiriam, pro-
gressivamente, constituir-se enquanto qua-
dros dirigentes com ingerência em outros 
domínios do espaço do poder. No entanto, 
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mesmo nas perspectivas mais otimistas, são 
levantados os limites de autonomia da in-
tervenção das elites políticas nos sistemas 
capitalistas. Assim como reconhecida a 
persistência de modos de influência política 
e de utilização de prerrogativas acionados 
por parte das elites econômicas no intuito 
de preservar privilégios. A problematização 
dessas questões recoloca a preocupação re-
corrente nos estudos sobre elites políticas 
de tratar a relação entre o poder político e 
o poder econômico.

Entre a autonomização e a subordina-
ção, o estudo empírico das relações entre as 
elites empresariais e as elites políticas, bem 
como entre as elites econômicas e as elites 
estatais, surge como temática de crescente 
relevância tanto no debate contemporâneo 
mais amplo como para os investimentos 
em análises de contextos e de conjunturas 
mais específicas. Nesse caso, os estudos têm 
abordado as redes interpessoais e as rela-
ções inter-elites, assim como os mecanismos 
utilizados por seus membros para justificar 
privilégios e legitimar hierarquias sociais, 
que fazem parte dos processos mais gerais 
de reprodução da ordem política e social.

Ana Castellani e Julia Gentile vão ao 
cerne dessas questões, tratando, no manus-
crito em coautoria, da circulação das elites 
entre as esferas pública e privada, em par-
ticular por meio dos chamados mecanismos 
de porta giratória, em um estudo pontual do 
gabinete do ex-presidente Mauricio Macri 
na Argentina. A pesquisa foi centrada no 
exame do risco de exposição a conflitos de 
interesse dos membros do executivo após o 
término do mandato em cargos públicos. As 
autoras utilizam o conceito de risco poten-
cial de conflito de interesses, baseando-se 
em estudos e debates existentes na literatura 
especializada.  Em contraste com o discurso 
oficial dos porta-vozes da extrema-direita 

–  que defendem serem os empresários me-
nos propensos a comportamentos corruptos 
do que os funcionários públicos, porque 
não dependem da remuneração salarial –, 
Castellani e Gentile apresentam uma pers-
pectiva crítica, baseada em evidência empí-
rica internacional, que mostra o contrário: 
quanto maior for a circulação interpessoal 
nos cargos de decisão entre as esferas pri-
vada e pública, maiores são os riscos de co-
lusão de interesses e de captura das decisões 
públicas e dos altos funcionários da buro-
cracia estatal por interesses privados.   

O estudo quantifica a proporção de em-
presários no gabinete de Macri. Quando da 
formação do seu governo, a percentagem 
de políticos que vinham do setor empresa-
rial era de 24%. A contribuição do artigo é 
examinar as suas carreiras após a passagem 
pelo gabinete, observando que 33% dos 
funcionários públicos ocuparam posterior-
mente cargos privados, de gestão, sócios ou 
acionistas em empresas. O risco de exposi-
ção a conflitos de interesses se mostrou mais 
acentuado em áreas ligadas à economia, à 
produção, ao ambiente e às comunicações. 

Em outra escala e configuração, as lógi-
cas e figuras políticas aparecem como par-
te de engrenagens que imbricam diferentes 
domínios e desvelam as dimensões simbóli-
cas de ação e consagração dos agentes po-
líticos. A relação entre posições de poder na 
política e na economia é também o tema 
do artigo de Gabriel Simon Machado, que 
se dedica à análise da trajetória do político 
e empresário Artur Müller, de Jaraguá do 
Sul, no estado de Santa Catarina (Brasil). À 
primeira vista, parece tratar-se de estudo de 
um perfil histórico específico de líder local 
atuante entre as décadas de 1920 e 1950. 
No entanto, a análise histórica e socioló-
gica, finamente operacionalizada, revela 
condicionantes e princípios, não apenas 
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políticos e econômicos, que presidem a par-
ticipação de empresários entre as elites que 
lideraram os processos de modernização 
(sob condições consideradas “oligárquicas” 
e “autoritárias”) do Brasil na primeira meta-
de do século XX. 

Artur Müller teve um papel preponde-
rante na política local em uma região, que 
fez parte do polo de modernização indus-
trial do sul do Brasil. E a pesquisa demons-
tra aspectos originais da conformação de 
famílias de empresários descendentes de 
imigrantes. Especialmente, o autor investi-
ga os impactos da ascensão de uma orga-
nização política fascista, a Ação Integralis-
ta Brasileira, e da emergência do “Estado 
Novo” nas disputas entre as elites locais.

O líder em questão é um caso exemplar 
da capacidade de adaptação às reconfigu-
rações das lutas partidárias e à reestrutu-
ração dos regimes políticos dos mediadores 
políticos e culturais naquele contexto, gra-
ças à mobilização de recursos econômicos, 
reconhecimentos e redes de relações acu-
muladas. Afora a impecável reconstituição 
histórica e a caracterização cuidadosa da 
personalidade política, adiciona-se que os 
discursos, as estratégias e as formas de legi-
timação apuradas permitem verificar bases 
de persistência e influência, ainda hoje, de 
tradições políticas autoritárias e conserva-
doras nos estados do sul do Brasil. A ênfase 
nessa dimensão histórica e diacrônica pode, 
sem dúvida, embasar a compreensão das 
concorrências políticas contemporâneas. E, 
do mesmo modo, as formas de compreender 
e lidar com o passado pode se constituir em 
uma “arma política” eficiente.

Outra via para pensar fusões entre domí-
nios de empreendimentos dos grupos diri-
gentes, as transformações e as continuidades 
relativas ao exercício do poder político, é 
aquela de se detém na análise das compe-

tências valorizadas e em como elas incidem 
na hierarquização dos papeis dos dirigentes. 
Com efeito, várias investigações têm aborda-
do as relações entre elites políticas e burocrá-
ticas, entre diferentes segmentos dessas elites 
(militares, civis, jurídicas, etc.), bem como 
focalizando diversas escalas de ação: subna-
cional, nacional e global (Sassen, 2007).

 No artigo de Fabiano Engelmann, Lucas 
Pilau e Eduardo Menuzzi são abordadas as 
conexões multinacionais das elites jurídicas 
brasileiras por meio de sua participação em 
redes internacionais de cooperação anticor-
rupção, entre 2008 e 2018. Para tanto, por 
um lado, apresentam uma vasta bibliografia 
que discorre sobre a circulação internacio-
nal de agentes situados em altas posições 
dos domínios jurídicos em consonância 
com a expansão da agenda global sobre o 
controle e combate à corrupção, promovi-
da por instituições estrangeiras e organiza-
ções de cooperação internacional. Por outro 
lado, os autores reúnem robusto material 
empírico sobre as carreiras dessas elites no 
Brasil, realçando o contínuo impulso da sua 
atuação no exterior, do acúmulo e das tro-
cas de conhecimentos especializados e da 
adoção de modelos normativos e organiza-
cionais. Eles enfatizam, igualmente, o peso 
do estabelecimento de redes de relações e 
de inscrições em organismos e instituições 
de cooperação internacional, cuja intensifi-
cação tem reforçado o seu protagonismo no 
campo jurídico brasileiro.

Grande parte da sociologia das elites tem 
sido orientada para a compreensão das for-
mas de objetivação do poder político e de 
reprodução das desigualdades. Com esse in-
tuito, estudiosos e estudiosas têm explorado 
tanto os processos de formação, acumulação 
e concentração de recursos, redes e privi-
légios nas elites como a relação dinâmica 
entre posições e formas de poder e de desi-
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gualdades. Nessa linha, os recursos de poder 
das elites não são apenas constitutivos, mas 
também constituídos e situados em contex-
tos e estruturas de dominação. Entretanto, 
há circunstâncias de conflitos nos segmentos 
localizados no topo das hierarquias políticas 
e sociais, que podem resultar na sua frag-
mentação e gerar crises propícias à defla-
gração de embates mais amplos, envolvendo 
grupos, categorias e classes subalternas, que 
entram no jogo em condições de questionar 
as suas bases. Nesse sentido, o delineamento 
de divisões sociais e a emergência de lutas de 
vários tipos (como discriminações de classe, 
étnico-racial e sociocultural) podem ser ricos 
objetos de análise das elites políticas.

Nessa direção, o artigo de Miguel Serna 
aborda as desigualdades de gênero nas eli-
tes políticas. O assunto é analisado por in-
termédio de duas abordagens paralelas. Por 
um lado, efetua estudo qualitativo sobre as 
percepções acerca da inclusão das mulheres 
em altas posições políticas, persistências e 
mudanças a longo prazo. Para tanto, o con-
ceito de convulsões nas hierarquias de po-
der (Martuccelli, 2021) é introduzido para 
compreender duas faces das transformações 
nos espaços políticos contemporâneos: 1) 
a continuidade do viés masculino, mesmo 
com a incorporação das mulheres no uni-
verso da política; 2) as fissuras nos muros, 
as mudanças culturais e as disputas provo-
cadas. Por outro lado, utiliza perspectiva 
comparativa no âmbito da América-Latina 
ao pesquisar as interpretações de acadêmi-
cos da Argentina, Brasil, Chile, México e 
Uruguai sobre o fenômeno.

Novamente, temos neste dossiê a opor-
tunidade de percorrer estudos com desse-
melhantes escalas e configurações de aná-
lise, entretanto sem perder de vista o po-
tencial analítico desses empreendimentos 
contrastantes.

Letícia Nedel também investiga mulheres 
que, apesar de não exercerem cargos políti-
cos, estão enredadas em teias de relações de 
poder e fazem parte da cúpula de uma elite 
política, social e cultural brasileira. No arti-
go publicado neste fascículo, a autora trata 
especificamente das correspondências tro-
cadas entre Alzira Vargas do Amaral Peixo-
to (filha do ex-presidente da República Ge-
túlio Vargas) e sua afilhada, a artista plásti-
ca Debora Leão Wainer Oliveira, conhecida 
com Pinky, filha da jornalista Danuza Leão 
e do jornalista Samuel Wainer (fundador e 
proprietário do Jornal Última Hora e pessoa 
muito próxima pessoal e politicamente da 
“família Vargas”). Ao explorar esse material 
e a reconstrução que essas duas mulheres 
(de gerações e relações com a política muito 
discrepantes) fazem de uma “trama pessoal 
e histórica”, Nedel expõe os micros e imbri-
cados dispositivos de transmissão entre elas 
de um savoir faire voltado ao agenciamen-
to do espólio documental dos seus pais e, 
por esse intermédio, da “memória familiar”. 
E constata que, em ambos os casos, as in-
terlocutoras e herdeiras são movidas tanto 
por expectativas de reparação da identida-
de dos genitores, logo das famílias, como 
por sentimentos de serem vítimas de uma 
“violência política”. Sobretudo, demonstra o 
caráter promissor do esmiuçamento de in-
dícios históricos deixados sobre condutas e 
relações à compreensão do trabalho de edi-
ficação de determinados protagonistas da 
história política.

3. Metodologias de análise de elites

Como salientado na abertura deste tex-
to, há uma profusão de estratégias metodo-
lógicas eficientes aos estudos de elites. Nas 
últimas décadas, pesquisadores e pesquisa-
doras, que se identificam com essa rubri-
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ca e desenvolvem seus estudos nos marcos 
da sociologia política, têm mobilizado de 
forma criativa os instrumentos de análise 
disponíveis nas ciências humanas e sociais 
– o que pode ser constatado em muitas co-
letâneas organizadas (Grill e Reis, 2020; 
Nercessian, Robles-Rivera e Serna, 2023; 
Vommaro e Gené, 2018; Perissinoto e Coda-
to, 2016; Seidl e Grill, 2013).

Este dossiê, por sua vez, traz ricas dis-
cussões à fertilidade de determinadas fontes 
e ao emprego de certas formas de coleta/sis-
tematização de dados, que podem inspirar 
outras pesquisas nesta mesma seara. Mui-
tas dessas alternativas aparecem operadas 
nas práticas de pesquisa e nas ponderações 
analíticas, como são os casos dos modos de 
empreender enquetes prosopográficas, estu-
dos etnográficos e pesquisas em arquivos e 
jornais, por exemplo.

Apesar dos instrumentos prosperarem 
diferentemente e ocuparem lugares desi-
gualmente centrais nas distintas discipli-
nas e especializações (principalmente na 
Sociologia, Ciência Política, Antropologia 
e História), os métodos passíveis de serem 
empregados podem compor um arsenal de 
bases e procedimentos produtivos. Nota-
damente, podemos sugerir que eles trans-
cendem às arbitrárias divisões disciplinares 
e permitem forjar acordos sobre os terre-
nos de desacordos (Bourdieu, 1996a) aos/
às cientistas sociais que estudam as elites 
e os grupos dirigentes. Neste volume, te-
mos um apanhado bastante representati-
vo das predileções metodológicas indisso-
ciáveis dos recortes, ângulos de análise e 
fundamentações empíricas. Acentua-se, por 
agora, que os autores e autoras nos brin-
dam com uma pujante carta de orientações 
acerca das formas de organização e de uso, 
de forma crítica e reflexiva, de informações 
sobre origens sociais, perfis, biografias, iti-

nerários, trajetórias e experiências pessoais 
de agentes. 

No texto de fôlego de Michel Offerlé, 
que abre o dossiê, dispomos de uma mira-
da panorâmica de procedimentos de cunho 
qualitativo e quantitativo pertinentes à ob-
jetivação das vias de acesso à profissionali-
zação política. Suas formulações nos guiam 
a pensar sobre os espaços (familiares, es-
colares, partidários, governamentais, par-
lamentares, think tanks, etc.) a partir dos 
quais os agentes: são socializados com as 
regras formais e informais vigentes nos do-
mínios da política; adquirem competências 
ou recursos de lutas; e conquistam, admi-
nistram e ampliam suas redes de relações. 
Nesse sentido, o autor informa ser acertado 
e indispensável recorrer: às sociografias de 
políticos profissionais; às etnografias sobre 
suas entourages (equipes de campanhas, de 
órgãos de governos e de mandatos legisla-
tivos); à análise das agendas dos políticos 
ou dos seus arquivos; à cobertura jorna-
lística e demais interpretações (deprecia-
tivas ou valorizadoras) de certas práticas 
ou perfis (feitas pelos próprios políticos e 
por intelectuais, entre os quais os próprios 
cientistas sociais). Dimensões que explici-
tam concepções concorrentes dos modos 
legítimos de ocupar posições e prescrevem 
papeis a serem desempenhados.

Por intermédio dos usos de diferentes 
técnicas, Mariana Gené, Victoria Ortiz de 
Rozas, Gabriel Simon Machado e Letícia 
Borges Nedel deslindaram espaços de socia-
lização e aquisição de disposições (específi-
cas, pois situadas em conjunturas e espaços 
territoriais de intervenção particulares) ao 
exercício de papeis exigidos nos domínios 
de poder. Enquanto Gené e Ortiz de Rozas 
privilegiaram a realização de entrevistas 
com os protagonistas de dinâmicas políti-
cas recentes; Nedel e Machado recorreram 
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à exploração sistemática de periódicos, cor-
respondências, memórias e biografias pes-
soais, no intuito de reconstituir disputas e 
representações recuadas no tempo. 

Cumpre grifar o tratamento conferido 
aos jornais como meios de expressão das 
lutas políticas. Nos artigos de Gené, Nedel e 
Machado esses veículos aparecem não ape-
nas como fontes para a coleta de informa-
ções sobre as características dos agentes e 
suas tomadas de posição, mas são situados 
como investimentos (materiais e simbólicos) 
de “projetos coletivos” (de famílias, fac-
ções, partidos, grupos de interesses, enfim, 
de coalizões interpessoais de vários tipos). 
Ademais, autoras e autor demonstram que 
eles funcionam como ferramentas de emba-
tes simultaneamente políticos (em eleições 
e/ou condução de governos) e culturais 
(em torno de visões e leituras concorrentes 
sobre as problemáticas as mais diversas e 
etiquetas que interligam forças sociais em 
enfrentamentos).

 Soma-se a isso que os materiais sor-
tidos, agilizados nesses trabalhos, garan-
tiram sólidas caracterizações qualitativas 
dos perfis dos agentes examinados. Isto é, 
encontramos nesses artigos desvelo no es-
quadrinhamento das origens sociais, dos 
investimentos escolares e profissionais, das 
divisões etária e de gênero. Bem como na 
apreensão do quanto esses “dados” interfe-
rem no trabalho de dominação de grupos 
familiares; na administração de vínculos de 
toda ordem; nas estratégias de sociodiceias; 
e nos princípios de legitimação acionados 
por personagens de destaque em cenários 
dessemelhantes em termos de períodos, na-
ções, escalas de ação, posições no espaço de 
poder e assim por diante. 

Em outro conjunto de investigações 
que formam esta coletânea, averiguamos a 
mesma diligência, porém, executada com a 

aplicação de procedimentos mais quanti-
tativistas. Esses são os casos das pesquisas 
conduzidas por Ana G. Castellani e Julia 
N. Gentile, por Larissa Vacari de Arruda, e 
por Fabiano Engelmann, Lucas B. Pilau e 
Eduardo M. Menuzzi. 

De novo ganha relevo a diversidade de 
fontes sondadas nos estudos sobre dife-
rentes segmentos de elites: parlamentares, 
burocráticas e administrativas. Mais pre-
cisamente, para o tratamento de univer-
sos constituídos por deputados estaduais 
brasileiros, por ocupantes de altos cargos 
administrativos em ministérios com ins-
crição nos domínios empresariais, e por 
procuradores da República, advogados da 
União e delegados federais, autores e auto-
ras lançam mão da construção de bancos 
de dados para a sistematização e coteja-
mento de informações. E, por esse intermé-
dio, conseguem recompor trajetos sociais 
pertinentes às problemáticas de pesquisa 
construídas.

A identificação de recorrências ou dis-
paridades nos deslocamentos, posições e 
posicionamentos dos agentes investigados 
possibilitou cartografar as relações entre: 
carreiras prévias e recrutamento parlamen-
tar; trânsitos de posições governamentais 
para domínios de grandes empresas e repre-
sentação/conflito de interesses; circulações/
conexões internacionais, combate à corrup-
ção e afirmação no espaço de poder nacio-
nal. Cumpre frisar como, para tanto, são 
utilizados dados biográficos publicizados 
e disponibilizados ao “grande público” em 
locais como: sites de poderes legislativos, 
dicionários biográficos, currículos disponí-
veis na internet, periódicos e documentos 
de origem governamental ou jurídica. 

Sendo assim, percebemos o quão ren-
táveis podem ser os levantamentos de in-
formações públicas e as mensurações es-
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tatísticas. Isso, é claro, desde que sejam 
orientados por rigorosa construção de ob-
jeto, meticulosa vigilância acerca dos vieses 
imprimidos pelas instituições produtoras e 
criatividade na organização do material. 

Cabe salientar que um dos artigos, em 
particular, e as três resenhas que compõem 
esta coletânea se concentram em questões 
especificamente de natureza metodológi-
ca. Desta forma, contribuem à explicitação 
de um leque abrangente de instrumentos e 
procedimentos atinentes ao campo de estu-
dos sobre elites.

Não há dúvida de que espaços de ar-
mazenamento de informações (individuais 
e coletivas) guardam muita proximidade 
com o universo das elites, ou daqueles em 
condições de conceber e sustentar os seus 
objetos e a si mesmos como dignos de se-
rem “guardados”. Sejam eles públicos ou 
privados, esses lugares de memória cons-
tituem objeto de interesse, no sentido dado 
por Bourdieu (1996b), de pessoas que con-
centram recursos econômicos, políticos e 
culturais, assim como de seus herdeiros. E, 
durante muito tempo, o registro e as formas 
de contar e de perpetuar a história confun-
diram-se com o enaltecimento das “vidas” 
e dos feitos dos “grandes homens”, edifi-
cados como “vultos” ou “heróis” (Coradini, 
1998; Reis; Barreira, 2018). Ambiguidades 
entre as construções biográficas de figuras 
ilustres (sobretudo políticos e militares) e 
o trabalho historiográfico,  assim como as 
fusões entre “história” e “memória” (nacio-
nal e regional), constituem-se em desafios 
a serem encarados quando, inescapavel-
mente, todos os caminhos levavam investi-
gadores e investigadoras das elites a esses 
lugares de consagração.

Não é por acaso, então, a alta estima 
que os historiadores nutrem pelos arquivos, 
como destaca Letícia Nedel em manuscrito 

que compõe o dossiê. No entanto, ela nos 
lembra enfatica e convincentemente da ne-
cessidade de toda uma série reorientações no 
modo de olhar os “documentos arquivados”. 

A autora recomenda que os estudos de 
elite busquem as “lógicas que presidem os 
processos de arquivamento e uso de docu-
mentos privados”, notadamente percebendo 
“os enquadramentos narrativos do passado 
operados em espaços onde a posse de docu-
mentos de valor permanente funciona como 
recurso de dominação simbólica e consagra-
ção social”. Por serem “artefatos culturais”, 
os documentos arquivados desempenham 
“um papel fundamental nas lutas memo-
riais” e, tendo isso em vista: “a crítica docu-
mental (...) deveria, idealmente, considerar 
não apenas o conteúdo dos arquivos, mas 
os gestos de arquivamento, os processos de 
constituição, preservação e uso dos docu-
mentos integrados ao corpus da pesquisa”. 
No seu caso particular, implicou em indagar 
“como o estudo de arquivos pessoais pode 
auxiliar à compreensão dos processos de 
transmissão cultural entre as elites”. 

Por conseguinte, devemos pensar como 
os acervos acumulados sobre certos perso-
nagens e a forma como são preservados, 
selecionados, organizados e transmitidos 
constituem vias para apreensão de prin-
cípios de hierarquização social. Ao que se 
soma a possibilidade de examinar as estra-
tégias de gestão de “legados” como parte da 
fabricação de identidades estratégicas  (Col-
lovald, 1988) de “pessoas” e “famílias” bem 
alocadas no espaço do poder. Dimensões 
incontornáveis ao entendimento das bases 
de legitimação das elites. 

Ainda no campo da historiografia, assim 
como da sociologia histórica (área de estu-
do partilhada por sociólogos, historiadores 
e cientistas políticos), é possível identificar 
a multiplicação de trabalhos prosopográfi-
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cos que impactaram decisivamente os es-
tudos de elites. E esse crescimento expo-
nencial estaria ligado a fatores acadêmicos 
– por exemplo, o aumento do interesse de 
estudiosos das ciências humanas pelas ex-
periências individuais e pela diversidade de 
trajetórias em uma mesma extração social 
–; e fatores técnicos – em especial o incre-
mento dos aparatos dedicados a armazenar, 
sistematizar e cruzar dados via uso da in-
formática (Charle, 2018).  

As instituições que selecionam/produzem 
“elites”, e nas quais elas atuam, costumam 
ser zelosas com suas “imagens coletivas”. 
Dessa preocupação deriva a tendência a pro-
duzirem repertórios biográficos sobre os seus 
membros. E, assim, as hagiografias (por de-
finição, laudatórias) produzidas passaram a 
servir simultaneamente como fontes e objetos 
de pesquisa, pois fornecem muito mais que 
dados biográficos. Elas informam proprie-
dades valorizadas, selecionadas e consagra-
das por certos grupos sociais (profissionais, 
políticos, militares, intelectuais, religiosos...) 
em instâncias em que são representados, no 
duplo sentido. E trazem à superfície meca-
nismos, processos, instrumentos e práticas 
acionados à eternização de “ícones” (indiví-
duos celebrados) e à fabricação de memórias 
institucionais. Também neste caso, observa-
mos que pouco a pouco os/as pesquisadores/
as de segmentos de grupos dirigentes pas-
saram a adotar uma atitude menos passiva 
e mais reflexiva, crítica e construtiva (ativa) 
diante desse tipo de material. Importando 
indagar sobre as: características dos agen-
tes individuais e coletivos responsáveis pela 
fabricação dos corpus e suas estratégias; hie-
rarquizações que promovem no interior de 
dadas populações; censuras, silenciamentos 
e triagens de informações que realizam; e ló-
gicas de aferição de estimas sociais em pauta 
e suas transformações no curso da história 

(Coradini, 1998; Reis; Barreira, 2018; Rossat-
ti; Bordignon, 2022). 

Como caso ilustrativo de estudo pro-
sopográfico realizado nos últimos anos na 
intersecção entre historiografia, sociologia 
e ciência política, Eduardo Venâncio Abreu 
resenhou para este dossiê o livro “Os do-
nos do direito: a biografia coletiva dos mi-
nistros do STF (1988-2013)”. A coletânea 
– organizada por Fernando Fontainha, Ra-
fael Queiroz, Angela Domingues da Silva e 
Marco Vannuchi de Mattos – é resultante 
de empreendimento coletivo de pesquisa. 
Para a caracterização dos membros da mais 
alta corte do judiciário brasileiro (o Supre-
mo Tribunal Federal), um grupo formado 
por mais dez pesquisadores e pesquisado-
ras lançaram mão de verbetes biográficos 
existentes sobre os ministros, juntamente 
com dados extraído das suas pastas dispo-
níveis no site do STF e entrevistas realiza-
das com eles. Abreu ressalta a importância 
dessa investigação para futuros trabalhos, 
mas também a necessidade desse tipo de 
pesquisa ser complementada com análises 
pormenorizadas de casos específicos, que 
atentem mais detidamente (de forma qua-
litativa) sobre os vínculos pessoais tecidos 
no transcorrer das trajetórias e sobre os 
investimentos de “instâncias de consagra-
ção” com vistas à inscrição dos ministros 
em “panteões”.

A imersão etnográfica está para os an-
tropólogos assim como a imersão nos arqui-
vos está para os historiadores. Quer dizer, o 
trabalho de campo via observação direta, 
in loco e participante (essa última carac-
terística assumindo significados heterogê-
neos conforme a postura epistemológica) 
foi demarcadora da identidade profissional 
dos praticantes da disciplina. E também se 
expandiu paulatinamente, como prática de 
pesquisa, para outras áreas. 
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Com efeito, deixou marcas na sociologia 
política e na sociologia histórica compara-
tiva do político na França, e até mesmo na 
ciência política norte-americana (reconhe-
cidamente de inclinação majoritariamente 
quantitativista). Tal constatação consta na 
introdução do livro “Ethnographie(s) politi-
que(s): méthodes, objets et terrains” – orga-
nizado e apresentado por Avanza, Mazouz 
e Pudal (2024) – e resenhado neste número 
por Luan Canavieira e Sonayra Carneiro. 

Ele e ela, ao comentarem os capítulos 
da coletânea, realçam que a abordagem et-
nográfica enriquece a compreensão de di-
mensões de análise centrais à sociologia e à 
ciência política, por conseguinte, às análi-
ses de grupos dirigentes. Entre elas: as dis-
tintas representações partilhadas, transmi-
tidas e disputadas sobre a política; as con-
dições e condicionantes de engajamentos; o 
funcionamento de instituições; a circulação 
de profissionais, competências e ideias (no 
plano nacional e transnacional); os disposi-
tivos, discursos e práticas mobilizadas nas 
políticas públicas; e assim por diante. 

Os ganhos da combinação de tratamen-
tos quantitativos e qualitativos são indiscu-
tíveis e foram suficientemente sublinhados 
nesta apresentação. Exatamente por isso, 
parece correto finalizar com uma menção 
ao texto de Carolina Glasserman Apicella. 
Em sua resenha do livro de Etienne Ollion, 
intitulado “Les candidats. Novices et pro-
fissionels en politique”, Glasserman Apicel-
la nos mostra a importância da utilização 
conjunta feita pelo autor tanto da caracteri-
zação morfológica do parlamento francês, e 
suas variações conjunturais, como de etno-
grafias, entrevistas e mapas auto-organiza-
dos (self-organizing maps, SOM). Por meio 
delas, Ollion chega, como a resenhista gri-
fa, a classificações de trajetórias de acesso à 
Assembleia Nacional daquele país e a perfis 

de representantes (segundo as prioridades 
conferidas aos mandatos). Desse modo, a 
ideia propagada de renovação (por conta 
da entrada no Palácio Bourbon de um con-
tingente jamais visto de outsiders em 2017) 
dá lugar a visualização da reprodução das 
hierarquias no campo político por conta da 
experiência prévia de uns vis-à-vis a inex-
periência de outros. 

****

Para finalizar, vale registrar que o dos-
siê foi pensado ao mesmo tempo como um 
espaço aberto para trazer novamente, e de 
forma renovada, a pertinência de debates 
acerca dos estudos das elites, suas novas e 
velhas questões, e para contribuir com pes-
quisas empíricas e reflexões teóricas que 
permitam uma compreensão mais ampla 
dos papeis que elas têm nas instituições, es-
truturas e campos de poder.
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